
 

Ata da Assembleia do APUBH – 26.9.2019, Auditório 3 do ICEX – Campus 
Pampulha, 11h30 às 13h42. 

Pauta: 

I - Informes. 2- Análise de Conjuntura 3- Adesão à Greve de 48h dos dias 2 e 

3/10. 4 - Propostas de ação e luta em defesa das Universidades, Educação, 

Artes, Cultura, Ciência e Tecnologia. 5- Encaminhamentos. 

Aos vinte e seis dias do mês de setembro de 2019, no Auditório 3 do Instituto 

de Ciências Exatas  da Universidade Federal de Minas Gerais, situada na Av. 

Antônio Carlos, 6627 – Pampulha, no campus da UFMG em Belo Horizonte, às 

11 horas em primeira convocação e às 11 horas e 30 minutos em segunda e 

última chamada, realizou-se a Assembleia Geral Extraordinária do Sindicato 

dos Professores de Universidades Federais de Belo Horizonte e Montes Claros 

– APUBH, para discutir e deliberar sobre a ordem do dia, convocada através de 

edital publicado em 24 de setembro de 2019, no Jornal O Tempo, página 20, 

com os seguintes pontos de pauta: I - Informes. 2- Análise de Conjuntura 3- 

Adesão à Greve de 48h dos dias 2 e 3/10. 4 - Propostas de ação e luta em 

defesa das Universidades, Educação, Artes, Cultura, Ciência e Tecnologia. 5- 

Encaminhamentos.  Com a presença de 88 (oitenta e oito) docentes da UFMG, 

realizamos Assembleia Extraordinária do APUBH na qual, após informes e 

análise de conjuntura, deliberamos por: 

 Aderir à Greve Geral da Educação de 48 horas, nos dias 2 e 3 de 
Outubro próximos; 

 Enviar ônibus à Marcha Para a Ciência no Congresso Nacional, dia 2, 
em Brasília.  
. PROPOSTA DE PAUTA ORÇAMENTÁRIA A SER LEVADA À 

COMISSÃO MISTA DE ORÇAMENTO (CMO) E AOS 

PARLAMENTARES PELAS ENTIDADES, inclui Reivindicar recursos 



para investimento no Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e 

Comunicações (MCTIC), para o orçamento de 2020, no mínimo igual ao 

de 2017, para manter atividades básicas; Reivindicar a extinção da 

Reserva de Contingência do Fundo Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico - (FNDCT), que se configura em desvio de 

finalidade; Reivindicar que o orçamento da Capes retorne ao valor 

aprovado pelo Congresso para 2018; Destinação no Orçamento 2020 

dos recursos de custeio e investimento para as universidades federais e 

os IFES no nível do aprovado pelo Congresso para 2019. 

. PAUTA LEGISLATIVA inclui Aprovação do projeto que destina 25% do 

Fundo Social do Pré Sal para C&T; Mudanças no FNDCT, 

transformando-o em fundo financeiro; Aprovação da PEC 24, que exclui 

na Emenda 95 (teto de gastos), as receitas próprias das Instituições 

Federais de Ensino. 

. AÇÃO JUNTO AO GOVERNO E AO PARLAMENTO inclui a luta pela 

Não extinção do CNPq e Finep, como tem sido aventado em setores 

governamentais. 

. No dia 2, as atividades serão 8h30 às 10h - recepção das Sociedades 

científicas e participantes da Marcha para a Ciência no plenário 13 da 

Câmara. Organização dos grupos que farão as visitas aos gabinetes dos 

parlamentares, em especial os da CMO e lideranças partidárias; 10 h – 

15h30  Visitas e conversas com parlamentares. Entrega do documento 

sobre o Orçamento para CT&I e, finalmente, às 16h - em frente à rampa 

do anexo 2 da Câmara, ato político da Marcha para a Ciência. 

Interessados, com disposição e disponibilidade para ir a Brasília, 

deverão encaminhar e-mail para apubh@apubh.org.br até o próximo 

domingo, às 23h59, para que seja viável aluguel de ônibus e 

providenciar documentação necessária. 

 Para a preparação da mobilização, aprovamos: 
 A necessidade de construindo caminhos alternativos para nossa 

ocupação dos espaços físicos durante nossas manifestações; 

 Propor ações internas para mobilizar os colegas que não 

compareceram à Assembleia;  

 Propor estratégias de fortalecimento político de nossas ações;  
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 Mobilização junto aos colegas de Departamento – corpo a corpo; 

 Reunir colegas da mesma Unidade com o objetivo de organizar a 

visita às salas de aula para conversar com os estudantes 

 Constituir um GT para organizar Oficinas em um turno para 

preparação de ações nas ruas e nas redes; 

 Que a Programação dos dois dias seja fechada com os 3 Setores 

(Docentes, Discentes e Técnicos-Administrativo), de forma 

unificada, considerando tudo o que foi discutido na Assembleia 

Docente; 

 Ocupar muros dos Campi da UFMG; 

 Ocupar janelas de nossas casas; 

 Ocupar entorno nas escolas públicas, privadas e cursinhos; 

 Iluminação noturna com projeção em prédios dos campi; 

 Alugar painéis eletrônicos no aeroporto e painéis na rodoviária e 

bancas de jornal; 

 Ocupar outdoors nos corredores de BH; 

 Produzir material que irá compor encarte especial de quatro 

páginas que fará parte da Edição do Jornal Brasil de Fato do dia 

4.10 (temos 40 mil exemplares deste jornal de ampla circulação) 

e poderá ser usado como material de panfletagem por nós no dia 

3.10 com o tema “Corte e seus efeitos para a sociedade”. 

 Fazer campanha “Na pressão, em defesa da Educação” com 

outdoor e hotsite com a informação: “No orçamento de 2020, o 

governo quer aumentar os cortes de verbas na Educação. 

Pressione deputados e senadores: “Sem Educação, Ciência e 

Tecnologia, o Brasil não tem futuro!”. 

 Consultar os coordenadores dos PPGs – UFMG sobre nomes que 

já estão puxando articulações no Congresso. 

 

Para os dias 1 e 2 aprovamos: 
 Panfletagem no MOVE e Estações focando no acesso das 

camadas populares às Universidades Federais após a expansão 

do REUNI 



  Um dos dias da paralisação ser utilizado para mobilização de 

trabalho interno com reuniões 

 No dia 2, organizar nos 3 turnos por Unidade uma jornada de 

utilização e criação de materiais diversos 

 No dia 2, pela manhã ocupar a Unidade e à tarde concentração 

na Praça de Serviço com Oficina de Material e Rodas de 

Conversa; 

 No dia 3, realizar a ação “Universidade nas Ruas” com aulas 

abertas, rodas de conversa sobre a relevância da Universidade 

na vida das pessoas, em praças dos bairros da cidade (NA 

PRAÇA SETE – NA PRAÇA DA ESTAÇÃO – VÁRIAS 

PRAÇAS?). 

Para além dos dias da Greve Nacional da Educação de 48 horas 
 Universidade na Rua – Atividade permanente mensal/quinzenal; 

 Ampliar debate sobre questões econômicas em outras unidades – 

colegas da FaCE se colocaram à disposição para esta ação; 

Foi aprovada a constituição de Comando de Greve, composto pela 

Diretoria do APUBH ampliado por Ana Karina (EBA), Carlos Falci 

(EBA), Mateus Servilha (FaE), Andre Brasil (DCS), César Guimarães 

(FAFICH), Bruno Mota (FaFAR), Dirlene Marques (Aposentada 

FaCE), Ana Elisa (COLTEC), Andrea Macedo (ICB), Ana Palma 

(FALE) e Márcia Lousada (IGC). Uma das atribuições deste CG é dar 

encaminhamento às propostas aprovadas hoje na Assembleia. 

 

Sem nada mais a ser tratado, foi encerrada a assembleia às 13h42. Relato 

elaborado por Analise da Silva, suplente da diretoria executiva do APUBH.  

 

 

 


